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RESUMO  

 

Cuidados paliativos referem-se aos cuidados sem fins curativos. Este conceito 

atualmente tem sido cada vez mais abordado para os profissionais da área da 

saúde e para o psicólogo, principalmente, a importância desse tema está 

geralmente ligada à prática em algumas clínicas ou em hospitais. Poucos estudos 

se preocupam com as necessidades do familiar ou cuidador. Esse estudo 

objetivou realizar um levantamento bibliográfico em dois sites de busca de 

artigos científicos sobre o tema cuidado paliativo e apoio psicológico ao familiar. 

Foram analisados artigos de dois bancos de dados on-line, Scielo e Pubmed, com 

o tema cuidado paliativo, publicados entre 2005 a 2012. No Scielo foram 

encontrados apenas 12 artigos com o tema cuidado paliativo e, do total, apenas 1 

enfatizava o familiar. O Pubmed dispunha de um número superior, sendo 

encontrados 94 publicados no mesmo período. Portanto, são necessários estudos 

futuros sobre os cuidados no fim da vida, principalmente para o apoio ao 

familiar/cuidador. 

 

Palavras-chave: Cuidado paliativo; Cuidador; Familiar; Psicologia. 

 

 

  

ABSTRACT 

 

Palliative care refers to care without healing purpose. The concept of palliative 

care is now being increasingly approached for health professionals and the 

psychologist, especially the importance of this issue is generally linked with the 

practice in some clinics or hospitals. Few studies are concerned with the needs of 

the family or caregiver. This paper aimed to actualize a literature search in two 

sites of scientific articles on the topic palliative care and psychological support to 

family. It was analyzed articles two databases online, SciELO and Pubmed, with 
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the theme of palliative care and only the articles published from 2005 to 2012 

were considered. In Scielo were found only 12 articles with the theme palliative 

care and only one emphasized the family. The Pubmed had a higher number, it 

had find 94 published in the same period. Future studies are needed on care at the 

end of life, especially to support the family/caregiver. 

 

Key-words: Palliative care; Caregiver; Family; Psychology. 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

Atualmente muito tem se discutido sobre 

procedimentos adotados no tratamento das 

enfermidades humanas especialmente as 

denominadas doenças terminais. Neste sentido, 

dentre as tentativas de minimizar o ‘sofrimento’ 

ocasionado por tais enfermidades, os cuidados 

paliativos têm por finalidade aliviar a dor, com 

ética e principalmente com dignidade para o 

paciente que apresenta uma doença terminal 

(SADOCK; SADOCK, 2007; WEIN; PERY; 

ZER, 2010). O número de doenças crônico-

degenerativas tem aumentado em decorrência 

do aumento populacional (QUINN, 2008, 

GUIMARÃES; LIPP, 2011). Ainda segundo os 

pressupostos acima, a doença terminal causa 

vulnerabilidade por tornar consciente a noção de 

finitude da vida, a qual tende a ocasionar 

aprofundando na relação médico-paciente 

(SILVA; MENDONÇA, 2011). 

Nesse contexto, cuidados paliativos são 

descritos como estratégias de intervenção em 

doenças consideradas terminais. Configura-se 

nestas estratégias uma figura importante e que 

por vezes aparece em segundo plano durante 

esse processo é o familiar, que passam por um 

período de dificuldades em aceitar a doença, 

lidar com a morte, o luto e ao mesmo tempo 

encontrar ‘forças’ e/ou estratégias psicológicas e 

emocionais para confortar o paciente 

(ASTUDILLO; MENDINUETA; LARRAZ, 

2002). Cabe mencionar que a equipe 

multidisciplinar também deve colocar o familiar 

em evidencia e fornecer o apoio necessário, seja 

no fortalecimento emocional ou com 

informações sobre a doença como parte dos 

procedimentos a serem adotados, ou seja, tais 

membros merecem especial atenção em 

decorrência do contexto ao qual estão inseridos 

(ASTUDILLO; MENDINUETA; LARRAZ, 

2002). Em outro apontamento, Sadock e Sadock 

(2007) referem-se que, ao falar sobre os seus 

sentimentos, medos e aflições, tanto o familiar 

quanto o paciente tendem a entender o processo 

da doença, bem como a possibilidade do estado 

de terminalidade e os processos e 

procedimentos de intervenção. 

Alguns trabalhos descritos na literatura apontam 

que o cuidado paliativo está associado no 

tratamento de doenças oncológicas. Contudo 

para qualquer patologia com diagnóstico 

irreversível e fatal os cuidados paliativos podem 

e devem ser oferecidos (SAND; STRANG; 

MILBERG, 2008; SILVA; HORTALE, 2006; 

WEIN; PERY; ZER, 2010). Guimarães e Lipp 

(2011) realizaram uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa com 10 cuidadores familiares que 

vivenciavam o luto iminente com seus pacientes 

que apresentavam doença terminal, 

especificamente com doença oncológica. Os 

resultados apontaram que os familiares tinham 

níveis de estresse elevado e sofriam com 

mudanças que interferiam em sua qualidade de 

vida. A pesquisa evidenciou que a qualidade de 

vida do familiar mudava quanto este renunciava 

as suas atividades, (como ir a igreja, passar um 

tempo com os seus filhos, viajar, entre outros) 

em função do cuidado com o paciente com 

doença terminal. A dificuldade do cuidado era 

maior com o aumento da dependência nas 

atividades de vida diária do paciente 

(GUIMARÃES; LIPP, 2011). 

É considerável que o familiar possa apresentar 

também sentimentos negativos, como culpa por 

acreditar que o paciente não esteja recebendo o 
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tratamento adequado; sentimentos de 

impotência na melhora, entre outros, já que a 

doença não tem cura e os procedimentos 

interventivos na doença não criaram e/ou 

propiciaram reversão do quadro do paciente 

(MILBERG & STRANG, 2011). Além de lidar 

com um amplo aspecto de sentimentos e 

emoções que muitas vezes são negligenciados, o 

familiar proporciona toda a assistência ao 

paciente, seja com o manuseio de medicações, 

procedimentos diversos como troca de curativos 

ou até mesmo conversando com a equipe de 

saúde de modo a seguir as instruções recebidas 

(SADOCK & SADOCK, 2007). Neste sentido, 

é importante salientar que o ideal seria que o 

familiar ou cuidador recebesse 

concomitantemente ao cuidado paliativo do 

paciente com doença terminal, assistência 

psicoterápica a fim de ajudar a lidar com 

sentimentos como culpa e luto antecipado bem 

como propiciar melhores condições de atuação 

junto ao paciente (SADOCK & SADOCK, 

2007). 

Sales e Alencastre (2003) apontam que a família 

também sofre profundamente com toda a 

situação da doença terminal, o que afeta 

também seus aspectos psicológicos e 

emocionais, provocando inclusive sentimentos 

de dor e sofrimento com as tomadas de 

decisões. Wotton, Borbasi e Redden (2005) 

sugerem que, além do trabalho psicoterápico, o 

familiar deve procurar desenvolver seus 

aspectos de espiritualidade/religiosidade com a 

equipe de saúde. Alguns trabalhos ainda 

acrescentam que uma boa comunicação entre 

familiares e equipe de saúde sobre a evolução 

da doença facilita as decisões com relação aos 

cuidados (REYNOLDS; HENDERSON; 

SCHULMAN; HANSON, 2002; WILKES; 

WHITE, 2005). 

Tendo como os pressupostos acima descritos e a 

partir da revisão realizada verifica-se a 

importância deste tipo de intervenção aos 

pacientes que sofrem doenças terminais bem 

como às pessoas envolvidas em seu cuidado, 

considerando a gravidade tanto dos quadros 

clínicos, como dos problemas que podem 

acometer os cuidadores que estão 

constantemente expostos à esse tipo de situação. 

De acordo com as considerações expostas, o 

estudo do tema se torna pertinente à revisão da 

literatura. 

 

2- MÉTODO 

Para a realização desse estudo, foi feita uma 

busca on-line em duas bases de dados (Scielo e 

Pubmed), sobre o tema cuidado paliativo, 

aspectos psicológicos e familiar/cuidador. Os 

textos foram pesquisados primeiramente no 

Scielo com as seguintes palavras-chave: 

“cuidado paliativo”; “aspectos psicológicos”; 

“familiar”; “cuidador”. No Pubmed as palavras 

combinadas foram: “palliative care”; 

“caregiver”; “family”; “psychology”. Como 

critério de inclusão, foram selecionado apenas 

os artigos mais recentes, publicados nos últimos 

7 anos, ou seja, pesquisas e estudos publicados 

entre 2005 e 2012. Para as pesquisas nas bases 

de dados, tanto do Scielo quanto do Pubmed, 

foram consideradas apenas aquelas palavras-

chave encontradas no título do artigo. 

 

3- RESULTADOS 

Os resultados na busca pelo site Scielo no 

período descrito anteriormente revelaram 

poucos estudos, como demonstrado na Tabela 1. 

Do total de artigos encontrados, apenas um 

enfocava a preocupação com o familiar, 

publicado em um periódico da área de 

enfermagem. A pesquisa no site do Pubmed 

evidenciou um número maior com a palavra-

chave “cuidado paliativo” (palliative care) com 

6751 artigos encontrados em período não 

estabelecido. Ao realizar o mesmo levantamento 

no período determinado, ou seja, no período 

entre 2005 a 2012, foram encontrados 3981 

artigos e relatos de pesquisa publicados 

conforme demonstrado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Pesquisa na base de dados do site Scielo e Pubmed com as palavras-chave sobre o tema cuidado 

paliativo com enfoque no familiar/cuidador. 

Palavras-chave / Key-words 
Número de artigos 

encontrados 

Artigos recentes 

                                                                                     Scielo 

“Cuidado” e “Paliativo” 12 12 

“Cuidado” e “Paliativo” e “Familiar” 2 2 

“Cuidado” e “Paliativo” e 

“Cuidador” 

0 0 

                                                                                   PubMed 

“Palliative care” 6751 3981 

“Palliative care” e “Family” 148 94 

“Palliative care” e “Caregiver” 16 9 

 

Tanto para o levantamento bibliográfico na base 

de dados do Scielo quanto para o Pubmed, as 

palavras-chave foram arranjadas de uma 

maneira a fornecer maior especificidade para a 

busca. É importante ressaltar que somente com 

as palavras “cuidado” e “paliativo”, no Scielo 

foram encontradas 12 publicações. Quando as 

palavras foram agrupadas como no caso de 

“cuidado”, “paliativo” e “familiar” apenas dois 

artigos foram encontrados, porém foram os 

mesmos artigos observados quando se digitou 

apenas “cuidado” e “paliativo”. Não foram 

encontradas publicações para as palavras 

“Cuidado” e “Paliativo” e “Cuidador”, e 

“Cuidado” e “Paliativo” conforme demonstra a 

Tabela 1. No levantamento realizado no 

Pubmed apenas com a palavra-chave “Palliative 

care” não resgatou nenhuma publicação. Já com 

as palavras “palliative care”, “palliative care” e 

“family” e “palliative care” e “caregiver” a 

recuperação foi maior conforme se observa na 

Tabela 1. 

As pesquisas de Milberg e Strang (2011) e Silva 

e Acker (2007) descrevem os sentimentos 

manifestados pelo familiar e a importância de 

receber um suporte psicológico nesse processo, 

e reforça os apontamentos realizados pela OMS 

(1990). Silva e Acker (2007) referem-se ainda 

que o cuidado do familiar para com o paciente 

com doença terminal é ‘inundado’ por diversos 

sentimentos tais como gratidão, culpa, apego, 

medos e, principalmente, muitos conflitos e 

merecem especial atenção.  

Com relação às experiências vivenciadas pelos 

familiares e cuidadores, alguns estudos apontam 

para o apoio da equipe de saúde no 

esclarecimento da doença e acompanhamento 

do familiar mesmo depois do falecimento do 

paciente (MILBERG; STRANG, 2011; 

PACHECO, 2004; SAND; STRANG; 

MILBERG, 2008). Em um estudo com famílias 

que tiveram óbito do paciente, em um período 

de até 9 meses depois do falecimento, Milberg e 

Strang (2011) verificaram que os índices de 

sentimentos de impotência e desamparo foram 

baixos devido ao suporte emocional dado ao 

familiar pela equipe de saúde.  

Estudos apontam que não apenas os sentimentos 

negativos devem ser o foco da preocupação com 

os familiares e cuidadores, mas também os 

sintomas físicos como dores de cabeça, tensão 

muscular, alteração no apetite dentre outros 

(MILBERG; STRANG; JAKOBSSON, 2004; 

SYRÉN, SAVEMAN; BENZEIN, 2006). Neste 

aspecto, Syrén, Saveman e Benzein (2006) 

consideram fundamental analisar as percepções 

e sentimentos dos familiares para o 

desenvolvimento de programas de apoio ao seu 

bem-estar e consequente qualidade de vida. 

Além de culpa, luto, conflitos e sintomas 

físicos, alguns sintomas psicológicos podem 

surgir, como ansiedade e depressão, presentes 

mesmo depois do falecimento do paciente 
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(SYRÉN, SAVEMAN; BENZEIN, 2006). No 

sentido de contribuir com o alívio do estresse 

dos  familiares, Jones e Browning 

(2009) evidenciam a importância da arte terapia 

associada à assistência psicológica como uma 

das estratégias aplicadas nesta população.  

Guimarães e Lipp (2011) observaram que o 

cuidar possui uma conotação de “obrigação” 

para o cuidador, como se não houvesse outra 

opção, carregando o sentido de uma função 

exaustiva. Verificou-se que o cuidado também 

apresenta o significado de amor pela vida. Outro 

ponto encontrado na pesquisa foi que muitos 

dos cuidadores evidenciaram que tentam atender 

as necessidades do pacientes, porém não estão 

aptos para suprir tais necessidades. O apoio ao 

familiar que é o responsável principal pelo 

cuidado se torna fundamental para a qualidade 

de vida e qualidade do cuidado. A falta de 

estrutura social, econômica e principalmente 

emocional são os causadores de estresse e de 

sentimentos negativos como o desamparo 

(GUIMARÃES; LIPP, 2011). 

 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas apresentam conhecimento da 

eficácia do atendimento de saúde, em diversos 

lugares e contextos e revelam as necessidades 

de determinada população (BARROS, 2004). 

Assim como qualquer área da psicologia, há 

muitas pesquisas na área da saúde, que 

evidenciam a relevância do conhecimento 

teórico sobre a eficácia da psicologia aplicada a 

esse setor, porém, tão importante quanto as 

pesquisas teóricas são as pesquisas de campo, 

quantitativas, que podem revelar ações que 

devem ser tomadas para a promoção da saúde 

nos dias atuais (BARROS, 2004).  

Como pode ser observado anteriormente, o 

objetivo deste estudo foi realizar um 

levantamento bibliográfico sobre o tema 

cuidado paliativo enfatizando o apoio 

psicológico do familiar que também sofre com 

esse processo, especialmente nos cuidados de 

pacientes em estado de teminalidade. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 1990) 

reavaliou os conceitos em relação aos cuidados 

paliativos, alterando alguns aspectos 

ponderando-os com maior teor de importância, 

considerando agora a necessidade de cuidado 

também com o familiar ou cuidador dos 

pacientes em condições terminais, ou seja, 

sugere que o enfoque seja também na 

necessidade de apoio emocional, social e 

espiritual também para a família 

(MCCOUGHLAN, 2004).  

No que concerne à literatura nacional, ainda 

existem poucos trabalhos que enfocam a 

importância do apoio psicológico ao familiar 

que passa pelo processo de cuidados paliativos. 

As pesquisas tanto qualitativas como 

quantitativas tem como função gerar 

conhecimento sobre uma determinada área e, no 

caso do cuidado paliativo, pode gerar 

questionamentos sobre procedimentos 

terapêuticos mais eficazes no decorrer de sua 

evolução (GUIMARÃES; LIPP, 2011). Não 

enfocar apenas o paciente com doença terminal, 

mas olhar também para o familiar que passa por 

um processo de reestruturação tanto emocional 

quanto social (reorganiza sua vida em função do 

cuidar). Os estudos com o papel do familiar em 

cuidados paliativos deveria otimizar discussões 

sobre o apoio psicológico que é oferecido, já 

que sofre com o momento crítico que o seu 

cuidado está intimamente ligado com o sentido 

de finitude. Embora seja uma biblioteca 

eletrônica amplamente utilizada em todo o 

Brasil, o Scielo deveria ter um número maior de 

artigos referente ao tema. Observa-se uma 

necessidade de pesquisas que forneçam dados 

sobre os aspectos psicológicos dos familiares e 

da equipe de profissionais de saúde os quais 

possam contribuir com a família nesta situação. 

Hospitais universitários, instituições de longa 

permanência dentre outras deveriam investir e 

incentivar as publicações no que se refere ao 

apoio do familiar que enfrenta os cuidados 

paliativos.  

Pode-se concluir que são necessários estudos 

futuros sobre os cuidados no fim da vida, 
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principalmente para o apoio ao 

familiar/cuidador. Sugerem-se estudos que 

mensurem peculiaridades deste contexto, de 

modo a possibilitar estratégias terapêuticas e de 

acolhimento de todos envolvidos neste 

processo. Também é relevante apontar que 

novos estudos devem descrever com maior 

amplitude os procedimentos adotados cujos 

objetivos minimizem o sofrimento ocasionado 

por condições terminais. 
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